




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Saúde pública e saúde coletiva: núcleo de saberes e práticas 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Daphynny Pamplona 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Bianca Nunes Pimentel  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

S255 Saúde pública e saúde coletiva: núcleo de saberes e 

práticas / Organizadora Bianca Nunes Pimentel. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0155-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.551220205 

  

1. Saúde pública. 2. Saúde coletiva. I. Pimentel, Bianca 

Nunes (Organizadora). II. Título.  
CDD 362.1 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

No Brasil, desde a Constituição de 1988, a saúde é reconhecida como um direito 
social, de acesso igualitário, integral e universal. Saúde Pública é um termo designado para 
definir as decisões do Estado relacionadas aos problemas de saúde no nível da coletividade. 
A Saúde Coletiva, por sua vez, é uma construção social, a partir das necessidades e 
expectativas da própria população, considerando não apenas a ausência de doenças, mas 
também melhorias na qualidade de vida nos diferentes cenários humanos.

A saúde depende de um conjunto de múltiplos fatores que fornecem às pessoas 
condições essenciais à manutenção da própria vida e do seu bem-estar. Apesar de 
importantes para atingir esse “estado de bem-estar”, as medidas individuais são 
insuficientes, sendo imperativo a organização de setores preocupados com as decisões 
e medidas coletivas. Esses setores buscam conhecer e identificar as necessidades de 
saúde para seu melhor enfrentamento, considerando variáveis importantes como a cultura 
de cada região, sua política atual e a situação econômica. Além disso, demais setores e 
empresas podem influenciar no estado sanitário das comunidades, tais como saneamento, 
educação, trabalho, mobilidade urbana, segurança pública, bem como as mídias e as 
empresas de comunicação.

Dessa forma, o livro “Saúde Pública e Saúde Coletiva: núcleo de saberes e práticas” 
não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo contrário, é uma composição que visa 
fomentar novos debates, resultado de recortes atuais da saúde pública e saúde coletiva, a 
partir do olhar de profissionais de variadas formações com práticas e experiências plurais.

Como esta é uma obra construída por muitas mãos, expresso meu profundo 
reconhecimento e gratidão aos autores e autoras, das diversas instituições de ensino e 
pesquisa do país que, generosamente, compartilharam seus estudos compilados neste 
livro, bem como meu agradecimento à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e 
plataforma para contribuir com a atualização da literatura científica em prol de melhorias na 
saúde dos brasileiros. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: O estudo objetivou analisar como 
o preconceito influencia no processo saúde-
doença de transexuais e travestis. Trata-
se de revisão integrativa de literatura que 
utilizou as bases de dados SciELO, LILACS 
e MEDLINE e os descritores “Preconceito de 
gênero”, “Transexualidade”, “Travestilidade”, 
“Trabalhadores de saúde” e “Assistência à 
saúde”. A busca ocorreu entre março e abril 
de 2019 e incluiu publicações de 2009 a 2019. 
Dentre as 1.177 publicações encontradas, 
selecionaram-se 13 pelos critérios de inclusão 
e exclusão. Observou-se que o processo de 
feminilização corporal, atrelado aos transexuais/
travestis que se identificam como mulheres, 
leva a realização de procedimentos estéticos 
que podem ocasionar problemas de saúde. 
Este processo de mudança corporal deve ser 
acompanhado por profissionais capacitados, 
porém, muitos transexuais/travestis evitam usar 
os serviços de saúde devido ao preconceito. 
Atitudes como desrespeito ao uso do nome 
social e violência podem afetar a saúde deste 
público e levar à evasão dos serviços de saúde. 
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Isso influencia na qualidade da assistência, fazendo com que muitos procurem serviços 
clandestinos. O preconceito, portanto, influencia no processo saúde-doença de transexuais/
travestis, proporcionando o desenvolvimento de problemas de saúde e diminuindo a procura 
pelos serviços. Daí a importância da atuação dos profissionais de saúde junto a essa parcela 
da população.
PALAVRAS-CHAVE: Transexualidade. Travestilidade. Saúde. Preconceito. Assistência à 
saúde.

INFLUENCE OF THE PREJUDICE ON THE HEALTH-DISEASE PROCESS FROM 
TRANSSEXUALS AND TRANSVESTITES: AN INTEGRATIVE LITERATURE 

REVIEW
ABSTRACT: The study aimed to analyze how the prejudice affects the health-disease 
process from transsexuals and transvestites. It is an integrative literature review that used the 
databases SciELO, LILACS and MEDLINE and some descriptors about “Gender Prejudice”, 
“Transsexuality”, “Transvestilly”, “Health Workers” and “Health Care”. The research occurred 
in March and April 2019 and it included publications from 2009 to 2019. Among the 1,177 
publications found, 13 were selected by the inclusion and exclusion criteria. It was observed 
that the process of corporal feminization, linked to transsexuals/transvestites who identify 
themselves as women, leads to the performance of aesthetic procedures that it can lead them 
into some health problems. This process of bodily change must be accompanied by trained 
professionals, however, many transsexuals/transvestites avoid to use some health services 
because of the prejudice. Attitudes such as disrespect about their social name and violence 
can affect the health of this public and lead them to the avoidance of health services. These 
actions influence the quality of care, causing many to seek clandestine services. Prejudice, 
therefore, influences the health-disease process of transsexuals/transvestites, providing the 
development of health problems and reducing the demand for services. Thus all those stuffs 
surrounding them, it becomes important the inclusion of health professionals working with this 
part of the population.
KEYWORDS: Transsexuality. Transvestitilly. Health. Prejudice. Health Assistance.

INTRODUÇÃO
A constante diferenciação de modelos de expressões de sexualidade e identidade 

de gênero existente na sociedade contribui significativamente ao surgimento de diferentes 
formas de preconceitos. Àquilo que se apresenta contrário ao que o senso comum 
estabelece como ideal acaba sendo considerada anormalidade (LIMA; SOUZA; DANTAS, 
2016). Esta questão de anormalidade é abordada por Bento e Pelúcio (2012), quando se 
fala em “transtornos de gênero”. A diferença sexual dos corpos é considerada um fenômeno 
natural, normal, ou se nasce homem ou se nasce mulher. Todos aqueles cuja identidade de 
gênero apresenta-se diferente do sexo biológico precisariam de tratamento, representando 
assim a patologização do gênero.

Esse fenômeno faz com que Gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais 



 
Saúde pública e saúde coletiva Núcleo de saberes e práticas Capítulo 10 104

(LGBT) sofram diariamente discriminação e violação de direitos fundamentais, sendo 
vítimas de diversas formas de violência, como a física, sexual, psicológica e, até mesmo, a 
negação do acesso à saúde (LIMA; SOUZA; DANTAS, 2016).

Incluídos no grupo LGBT, os transexuais e travestis possuem identidades de gênero 
diferentes daquelas conferidas pelos padrões heteronormativos presentes na sociedade, 
ou seja, são pessoas que nascem, a partir de seu genital, de forma diferente da qual se 
identificam. Assim, a busca pela transformação do corpo, característica entre transexuais 
e travestis, pode gerar sérias consequências à saúde. São diversos os procedimentos 
estéticos realizados, muitos clandestinamente, sem qualquer qualidade e segurança na 
assistência. Aplicação de hormônios, cirurgias plásticas, depilação à laser e uso de silicone 
industrial, são alguns exemplos (PINTO et al., 2017; ALMEIDA; VASCONCELLOS, 2018).

Devido aos padrões culturais estipularem identidades transgêneras como 
desviantes e inferiores, os transexuais e travestis acabam apresentando dificuldade de 
acesso ao mercado de trabalho formal, sendo vítimas de exclusão e marginalização social. 
Apresentam-se como grupo estigmatizado, dificultando o acesso às políticas públicas, 
educação e trabalho dignos. Por este motivo, muitos ingressam no universo da prostituição, 
buscando uma forma de sobrevivência, o que justifica a associação frequente dos mesmos 
à prostituição. No Brasil, estima-se que cerca de 90% das mulheres travestis e transexuais 
se prostituem, apesar de não haver dados oficiais.  Muitos deles consideram este meio de 
subsistência um “mal necessário”, um trabalho rentável, mesmo com os riscos inerentes 
à profissão, principalmente o aumento do preconceito (PINTO et al., 2017; ALMEIDA; 
VASCONCELLOS, 2018; SANTANA; DUTRA; SALUM, 2016).

Destarte, as diferentes formas de preconceito e discriminação podem influenciar 
negativamente no processo saúde-doença deste grupo. Dentre os principais problemas 
de saúde enfrentados pelos transexuais e travestis, encontram-se o sofrimento psíquico, 
ideação suicida, violência, uso abusivo de álcool, cigarro e outras drogas e altas taxas de 
infecções sexualmente transmissíveis – ISTs -, acarretando maior demanda pelos serviços 
de saúde (PINTO et al., 2017; SANTANA; DUTRA; SALUM, 2016).

Diante da problemática, o Ministério da Saúde formulou, em 2011, a Política Nacional 
de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (PNSI-LGBT), 
objetivando promover a saúde integral desta população, eliminando a discriminação e o 
preconceito e contribuindo à diminuição das desigualdades. Apresenta, ainda, algumas 
diretrizes norteadoras, dentre as quais, vale destacar a inclusão da temática de identidade 
sexual e orientação de gênero do público LGBT nos processos de educação permanente 
dos trabalhadores da saúde (BRASIL, 2011).

No que se refere ao acesso à saúde, a PNSI-LGBT reconhece os efeitos da 
exclusão no processo saúde-doença e que todas as formas de discriminação devem ser 
consideradas na determinação social de sofrimento e doença. Além disto, esta política 
evidencia que os problemas de saúde da população LGBT são bem mais complexos e suas 
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demandas são numerosas (BRASIL, 2011).
Nessa perspectiva, sabe-se que a discriminação apresenta-se como determinante 

social na saúde de transexuais e travestis e que este público possui especificidades, as 
quais devem ser consideradas durante a assistência prestada nos serviços de saúde, 
ocorrendo de maneira individualizada, pautada na singularidade do sujeito, de forma a 
evitar a procura por atendimentos de serviços clandestinos, os quais, invariavelmente, são 
precários e podem oferecer riscos à saúde (FERREIRA; PEDROSA; NASCIMENTO, 2018). 
Além do mais, fica evidente a importância da participação dos profissionais de saúde no 
reconhecimento dos riscos a que este público está exposto, assim como no processo de 
efetivação das políticas públicas existentes para melhorar a qualidade da assistência.

Sendo assim, o presente estudo teve o objetivo de analisar, através de revisão de 
estudos existentes na literatura, como o preconceito pode influenciar no processo saúde-
doença de transexuais e travestis.

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que utilizou como bases de dados 

para busca de artigos científicos a Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE). Como descritores foram utilizados: “Preconceito 
de gênero”, “Transexualidade”, “Travestilidade”, “Trabalhadores de saúde” e “Assistência 
à saúde”. A busca ocorreu nos meses de março e abril de 2019, sendo que as publicações 
selecionadas para a elaboração do estudo foram aquelas publicadas entre os anos de 2009 
e 2019. A escolha por este intervalo de tempo se deu devido ser necessária uma análise 
temporal mais antiga sobre a temática, uma vez que ocorreram transformações legais e 
sociais neste período.

Como critérios de inclusão foram utilizados artigos científicos publicados em 
português e inglês, disponíveis em versão completa e publicados no período de 2009 a 
2019, além de dispositivos legais do Ministério da Saúde. Já, dentre os critérios de exclusão 
estão artigos duplicados, capítulos de livros, revisões de literatura, dissertações e teses. 

Após a busca dos artigos e seleção inicial, foi realizada a leitura dos resumos e 
aplicados os critérios de inclusão e exclusão. Os estudos selecionados foram lidos na 
íntegra, por meio de leitura exploratória, e os dados obtidos foram armazenados em 
planilhas do programa Microsoft Excel para posterior análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante busca inicial nas bases de dados, foram obtidas 1.177 publicações. Após 

a leitura dos resumos e da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, selecionaram-se 
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13 publicações, as quais estão listadas no Quadro 1. 
A amostra foi composta por 12 artigos científicos (10 em português e 2 em inglês) e 

1 Portaria do Ministério da Saúde. Com relação ao ano de publicação, observou-se que a 
maioria dos artigos se encontra publicados mais recentemente, fato que pode ser explicado 
pela criação da PNSI-LGBT, em 2011. Esta política foi uma grande conquista para a saúde 
do público LGBT, e pode ter ampliado a quantidade de estudos realizados voltados para a 
temática.

TÍTULO AUTORES ANO PARTICIPANTES LOCAL

“Tudo é sempre de 
muito!”: produção de 
saúde entre travestis e 
transexuais 

Sampaio, J. V.
Germano, I. M. P. 2017

Duas travestis e duas 
transexuais + diário de 

campo
Fortaleza – CE

Transexuais: transpondo 
barreiras no mercado de 
trabalho em São Paulo?

Almeida, C. B.
Vasconcelos, V. A. 2018

Entidades com atuação 
específica junto à 

população transexual e 
travesti

São Paulo – SP

Situações de violência 
contra travestis e 
transexuais em um 
município do nordeste 
brasileiro

Silva, G. W. S.
Souza, E. F. L.
Sena, R. C. F.
Moura, I. B. L.
Sobreira, M. V. S.
Miranda, F. A .N.

2016 16 Travestis e transexuais Cajazeiras – PB

Silicone líquido industrial 
para transformar o 
corpo: prevalência e 
fatores associados ao 
seu uso entre travestis e 
mulheres transexuais em 
São Paulo, Brasil 

Pinto, T. P.
Teixeira, F. B.
Barros, C. R. S.
Martins, R. B.
Saggese, G. S. R.
Barros, D. D.
Veras, M. A. S. M.

2017 576 Travestis e transexuais
Sete municípios 

do Estado de São 
Paulo

Health, disability 
and quality of life 
among trans people in 
Sweden–a web-based 
survey

Zeluf, G.
Dhejne, C.
Orre, C.
Mannheimer, L. N.
Deogan, C.
Höijer, J.
Thorson, A. E.

2016
796 Pessoas trans e 

travestis Suécia

Diversidade sexual e 
relações profissionais: 
concepções de médicos 
e enfermeiros

Vitiritti, B.
Andrade, S. M. O.
Peres, J. E. C.

2016 14 Médicos e enfermeiros Campo Grande 
– MS
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Atenção integral à saúde 
da população LGBT: 
Experiência de educação 
em saúde com agentes 
comunitários na atenção 
básica

Albuquerque, M. R. T. C.
Botelho, N. M.
Rodrigues, C. C. P.

2019 5 ACS Ananindeua – PA

Representações sociais 
de universitários sobre a 
pessoa travesti 

Porcino, C. A.
Coelho, M. T. A. D.
Oliveira, J. F.

2018 243 Estudantes de saúde Salvador – BA

Vivências de travestis no 
acesso ao SUS

Ferreira, B. O.
Nascimento, E. F.
Pedrosa, J. I. S.
Monte, L. M. I.

2017 6 Travestis Teresina – PI

Itinerários terapêuticos 
de travestis da região 
central do Rio Grande do 
Sul, Brasil

Souza, M. H. T.
Signorelli, M. C.
Coviello, D. M.
Pereira, P. P. G.

2014 49 Travestis Santa Maria – RS

Mundo-Vida 
Travesti: abordagem 
fenomenológica das 
travestilidades

Davi, E. H. D.
Bruns, M. A. T. 2015 3 Travestis

Cidade do interior 
do Estado de 
Minas Gerais

A first step in addressing 
medical education 
curriculum gaps in 
lesbian-, gay-, bisexual-, 
and transgender-related 
content: The University 
of Louisville Lesbian, 
Gay, Bisexual, and 
Transgender Health 
Certificate Program

Sawning, S.
Steinbock, S
Croley, R.
Combs, R.
Shaw, A.
Ganzel, T.

2017 39 Estudantes de medicina EUA

PORTARIA Nº 2.836, DE 
1º DE DEZEMBRO DE 
2011 (Institui a PNSI-
LGBT)

Ministério da Saúde 2011 NÃO SE APLICA NÃO SE APLICA

Quadro 1. Organização dos estudos publicados acerca da influência do preconceito no processo 
saúde-doença de transexuais e travestis, de acordo com título, autores, ano de publicação, 

participantes do estudo e local de estudo.

Em estudo realizado em Fortaleza – CE (SAMPAIO; GERMANO, 2017), com a 
participação de travestis e transexuais que frequentavam um hospital público da cidade – 
onde existe um ambulatório para o acompanhamento de pessoas que querem realizar o 
processo transexualizador – constatou-se que, para os participantes, o significado de saúde 
encontra-se atrelado ao processo de feminilização corporal (os participantes da pesquisa 
se identificavam como mulheres), mesmo que, para isto, fosse necessária a realização de 
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procedimentos que podem ser prejudiciais à saúde, como a aplicação de silicone industrial 
e o uso indiscriminado de hormônios. Com relação ao uso de silicone industrial, observou-
se que os participantes conheciam os possíveis riscos, mas não deixavam de fazer uso da 
substância. O uso frequente do silicone industrial pode ser explicado pelo fato de o mesmo 
dar forma arredondada aos seios, coxas e quadril, contribuindo ao desenvolvimento de 
corpos com contornos mais femininos. Além disso, o efeito ocorre de forma imediata e não 
influencia no desempenho sexual.

Segundo estudo realizado por Pinto et al. (2017) com travestis e transexuais em 
sete municípios do Estado de São Paulo, a prevalência do uso de silicone industrial foi 
de 49%, sendo a média de idade para a primeira aplicação aos 22 anos. Já, em relação 
às intercorrências devido ao uso, aproximadamente 43% dos participantes informaram 
a ocorrência de problemas de saúde. Desta forma, observou-se elevada prevalência do 
uso da substância, assim como de problemas decorrentes da aplicação. Isto indica que a 
prática do uso de silicone industrial é um desafio para a saúde pública.

Quanto ao uso de hormônios, na pesquisa de Sampaio e Germano (2017), foram 
citados por travestis e transexuais como elementos “mágicos” para conseguir o corpo ideal. 
De acordo com os relatos dos participantes, não existe prescrição única, mas recomenda-
se entre este público que o uso nunca seja em dosagens pequenas. Isto contraria as 
orientações médicas, que costumam provocar efeitos de forma mais lenta e gradual, porém 
segura. Mesmo com a oportunidade de conseguir a prescrição médica para o uso de 
hormônios, a mesma acaba sendo recusada, devido à demora na obtenção de resultados.

Todo esse processo de mudança corporal deveria ser acompanhado por profissionais 
de saúde capacitados e ocorrer de forma segura, sem prejuízos à saúde do indivíduo. Mas 
o que ocorre é que, na maioria das vezes, como mostra a maior parte dos estudos aqui 
apresentados, este público prefere evitar o uso dos serviços públicos de saúde. O principal 
motivo para essa atitude é o receio do preconceito e da discriminação. 

Num estudo realizado em Teresina – PI (FERREIRA et al., 2017), o qual teve como 
objetivo analisar e compreender as vivências de travestis acerca da atenção à saúde no 
SUS, a discriminação foi citada por todos os participantes da pesquisa, evidenciando que 
o sistema de saúde ainda reflete uma visão heteronormativa da sociedade. Ressalta-se, 
ainda, que a discriminação nos serviços de saúde pode contribuir para que os transexuais 
e travestis busquem atendimento em serviços clandestinos precários de modificação 
corporal, aumentando a vulnerabilidade deste grupo e mostrando que o preconceito pode 
afetar o processo saúde-doença desta população.

Essa evasão dos transexuais e travestis nos serviços de saúde é abordada no 
estudo de Souza et al. (2014). Nele, foram entrevistados 49 travestis em Santa Maria 
(RS), constatando-se que, nas poucas ocasiões em que procuraram o serviço, o mesmo 
não atingiu as suas expectativas, sendo considerado inadequado. É importante destacar 
que a principal questão relatada como incômodo foi o não uso do nome social. Apesar da 
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legislação já conceder o direito à identificação pelo nome social, foi possível perceber que 
os serviços ainda não seguem essa prerrogativa.

A insatisfação com os serviços de saúde também foi relatada em estudo realizado 
com pessoas trans e travestis na Suécia, quando, ao realizarem autoavaliação de saúde 
e qualidade de vida, um quinto dos participantes relatou saúde ruim, principalmente, por 
experiências negativas e falta de acesso ao reconhecimento legal de gênero (ZELUF et al., 
2016).

Sendo assim, quando os transexuais e travestis sofrem qualquer forma de 
discriminação em serviços de saúde, é comum que não se sintam à vontade nestes lugares, 
tornando-se fragilizados. Este fato, muitas vezes, pode ocorrer devido à assistência 
prestada pelos próprios profissionais dos serviços de saúde, sendo que possíveis atitudes 
preconceituosas nos discursos destes profissionais podem ocasionar o afastamento tanto 
de transexuais e travestis quanto do público LGBT (FERREIRA et al., 2017).

De acordo com Vitiritti, Andrade e Peres (2016), num estudo que envolveu a 
participação de médicos e enfermeiros dos serviços de saúde de Campo Grande (MS), 
quando abordados sobre a assistência prestada ao público LGBT, os participantes 
relataram maior aceitação nos dias atuais, mesmo com a existência do preconceito, 
principalmente voltado aos travestis. Para os profissionais de saúde, a travestilidade ainda 
é algo que assusta a sociedade e possui estigma de violência e marginalização. Além 
disso, o preconceito foi citado como algo sutil, encontrando-se mascarado por piadas 
ou comentários reservados. Ainda foi possível constatar a existência de um estereótipo 
carregado da imagem dos travestis nas falas dos profissionais. Percebeu-se que a 
travestilidade encontra-se associada à prostituição, sendo os travestis identificados como 
indivíduos que chamam bastante atenção, por conta de serem extravagantes e com 
posturas ousadas e “imorais”.

Este público enfrenta muitas barreiras quando se fala em mercado de trabalho, 
devido, principalmente, à estigmatização que os envolve. Segundo Almeida e Vasconcellos 

(2018), os cinco principais desafios enfrentados por travestis e transexuais no município 
de São Paulo, a partir da perspectiva das entidades que atuam junto aos mesmos, são: 
o preconceito e a transfobia; a documentação; o uso de banheiro, vestiário e uniforme; a 
baixa escolaridade; e a linguagem corporal e verbal.

Diante dessas dificuldades de inserção no mercado formal de trabalho, muitos 
acabam entrando no universo da prostituição. Apesar de apresentar-se como forma de 
subsistência, a prostituição traz para este público um sentimento imobilizador: o medo. O 
perigo é algo que está constantemente presente nas ruas. A violência, por exemplo, é muito 
frequente. Há casos de diversos objetos arremessados contra os travestis, como pedras, 
garrafas com urina e até ácidos (DAVI; BRUNS, 2015).

Seja qual for o tipo de violência, a mesma apresenta-se como realidade imposta 
aos transexuais e travestis, principalmente na prostituição. Numa pesquisa com travestis e 
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transexuais no município de Cajazeiras – PB (SILVA et al., 2016), a qual teve como objetivo 
analisar as situações de violência contra estes grupos, verificou-se que 75% dos sujeitos 
já haviam sofrido algum tipo de violência. Em relação à tipologia, a maioria foi do tipo 
verbal (91,96%), seguido da psicológica (58,33%) e da física (33,33%). Algumas, inclusive, 
ocorreram dentro de serviços de saúde.

Diante do contexto apresentado, quando comparado com a população heterossexual, 
tem-se que o público LGBT está mais propenso a desenvolver problemas físicos, psíquicos 
e emocionais, como transtornos de humor e ansiedade, abuso de álcool e drogas e 
desordens de autoimagem. Necessitam, assim, de assistência de qualidade, prestada por 
profissionais dos serviços de saúde (ALBUQUERQUE; BOTELHO; RODRIGUES, 2019).

No que tange ao conhecimento dos profissionais de saúde sobre a temática 
LGBT, percebeu-se, em estudo realizado com agentes comunitários de saúde (ACS) em 
Ananindeua – (PA), que o tema é ausente nas discussões entre as equipes, principalmente 
na atenção básica, a qual é a porta de entrada do usuário no SUS (ALBUQUERQUE; 
BOTELHO; RODRIGUES, 2019). Sendo assim, é preciso a construção de estratégias que 
busquem discutir as peculiaridades da prevenção, promoção e assistência à saúde deste 
grupo, a fim de melhorar a qualidade do atendimento.

Embora já existam diversas iniciativas que proporcionam discussão sobre o tema, 
como a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da População LGBT, que preconiza 
a discussão da temática no âmbito da saúde, principalmente no processo de educação 
permanente dos profissionais, o tema permanece estigmatizado e pouco debatido 

(BRASIL, 2011). Neste sentido, com o objetivo de capacitar os profissionais de saúde para 
o atendimento qualificado e humanizado à população LGBT, foi lançado, em 2015, outra 
ferramenta para a capacitação dos profissionais de saúde: o curso a distância intitulado 
“Política de Saúde LGBT”, um marco entre os cursos da Universidade Aberta do SUS – 
UNA-SUS (FERREIRA et al., 2017).

A falta de familiaridade dos profissionais de saúde com o tema, observada no 
presente estudo, pode estar inserida desde o momento da formação destes profissionais 
na graduação. De acordo com o estudo de Porcino, Coelho e Oliveira (2018), realizado com 
graduandos em saúde de uma universidade de Salvador (BA), os estudantes refletiram em 
suas respostas que não conseguem diferenciar termos como orientação sexual e identidade 
de gênero, os quais são essenciais quando se trabalha transexualidade e travestilidade. 
Apesar disto, o preconceito foi caracterizado como o principal elemento enfrentado por 
transexuais e travestis, fato que evidencia a influência do mesmo no processo saúde-
doença.

Outro estudo que também aborda a temática LGBT e, consequentemente, os 
transexuais e travestis, dentro de cursos de graduação, foi realizado por Sawning et al. 

(2017), nos Estados Unidos da América. Nele, estudantes de medicina tiveram seus 
conhecimentos sobre a temática avaliados num desenho pré-teste/pós-teste, a fim 
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de investigar a atitude dos mesmos antes e após a participação em um programa de 
capacitação LGBT. Diante dos resultados, observou-se que os participantes responderam 
corretamente a 69% ou menos das questões no início do estudo. Esta pontuação aumentou 
significativamente após a capacitação.

Desta forma, foi possível constatar que os profissionais de saúde possuem papel 
essencial na assistência à saúde de transexuais e travestis. Atitudes preconceituosas e 
falta de conhecimento sobre as particularidades deste grupo podem prejudicar a qualidade 
do atendimento prestado. Tanto o preconceito, quanto outros fatores apresentados neste 
estudo podem influenciar negativamente no processo saúde-doença de transexuais e 
travestis e, para amenizar isto, é necessário que os profissionais dos serviços de saúde 
estejam devidamente preparados para atender este grupo. E isto pode ocorrer pela 
realização de cursos de capacitação durante o processo de educação permanente e, 
também, através da inclusão da temática durante a formação acadêmica dos mesmos.

CONCLUSÃO
O preconceito, portanto, pode influenciar de diversas formas no processo saúde-

doença de transexuais e travestis, e pode ocasionar sérios problemas de saúde como 
transtornos de humor e ansiedade, uso de álcool e drogas, problemas relacionados 
à violência e distúrbios de autoimagem. Pode, também, estar associado ao estigma de 
marginalização deste grupo, uma vez que o mesmo, muitas vezes, é excluído do mercado 
formal de trabalho e acaba buscando outras formas de subsistência, como a prostituição. 
Quando praticado pelos profissionais de saúde, o preconceito pode provocar o afastamento 
de transexuais e travestis dos serviços de saúde, causando prejuízo às suas demandas e 
os levando à procura por serviços clandestinos. A aplicação de silicone industrial e o uso 
inadequado de hormônios são muito frequentes e costumam causar consequências graves 
para a saúde deste grupo.

Destarte, os profissionais de saúde possuem papel essencial na promoção da saúde 
e prevenção de doenças e agravos entre transexuais e travestis. É necessário que eles 
sejam capacitados para atender este público e conheçam suas peculiaridades e principais 
problemas de saúde que podem acometê-los. Além disso, o atendimento humanizado, livre 
de qualquer forma de preconceito e pautado nos princípios doutrinários do Sistema Único 
de Saúde – SUS (universalidade, integralidade e equidade) contribui para a prestação de 
uma assistência de qualidade.
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